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O Snr. D. Antônio Òsndido de ih,-
varenga èjn a noute de quinta
feira Santa.

Apoderar-se do homem por iodos ns
meios—eis em Iodas as opocbas a laclica
das religiões.

li. em iludo de Iodas as formas tle
cubo inventadas pelo homem, nenhuma
para este (im mais hábil lem sido do que
a Egreja Humana.

Partindo da simplicidade dos costumes
dos primeiros séculos do Cliristiauismo,
a Egreja no longo decurso das idades
ha percorrido em progressão a escala de
todas íks seducçtJes ilo espirito. Tendo
agapes e cerimonias simplissimas om seu
começo, quando vegolava nas calacuni-
bas, ha adoplado, na sua marcha a Ira-
voz dos tempos, pompas o faustos que
parecem a negação da sua simplicidade
primitiva, li assim que, ás puras o inno-
centos solemnidades religiosas de seus
primeiros annos, lema ligreja substituído
o apparalo lheatral .do mundo profano.

Entrai hoje num templo calbolico.
Olhai para ludo o quo alli vos cerca.
Ouvi ns accentos dos cantores cujas vo-
/.es suspiram acompanhadas pelo órgão
e pela orebestra. Contemplai ns doura-
dos dos retábulos dos altares. Crestai
allenção a essa architedura bybrida, cm
quo a simplicidade ó excluída pela pro-
bisão dos urnatos. Vede essas vestes
bordadas a ouro o enfeitadas de galões,
com que. se paramenta o sacerdote. Di-
talai as narinas para absorver os perfil-
ihes enervaiilos do incenso, da cera (piei-
mada, o das tlores que ornam os alia-
res. Cerrai um pouco as palpebras para
evitar o deslumbramento produzido pelas
ondas du luz esplendida quo so cruzam
na nave. Observai liiilu o que está alli,
o dizei senão vos achais num theatro de
nova espécie—n'um inundo phimtaslico
em que a alma perde a serenidade.

Sim, o. Catholicismo Romano—esse
enxerto histórico na liberdade pregada
pelo Christo, tem sido o grande aclisla
das seilucções. Estudou todos os meios
de prende!' o homem a si pelos senli-
dos. Longo de lhe lazer 1'allar a razão,
como havia proscriplo o Ilibo do carpin-
leiro da .luileia, ha n'e!le disporlado a
sensualidade. Quer quo o homem seja
seu servo, e para cousegtiil-o tem-o at-
Irahido com pompas esplendidas, com
cerimonias vaus, com artifícios sensuacs.
Transformou os lemplos num lugar de
goso, n'um sceuario irritante do sonsa-
ções, num local em que rebentam Iodos
õs apetites, numa casa em que se luz
Indo, menos o que se devia fazer—pen-
sal' o orar.

1! não é impunemente que so vibram
no homem as cordas da animalidade. As
seilucções aos olhos—pela luz, aos ouvi-
dos—pela musica, ao olfacto—pelos per-
fumes, ao lado— por uma alliinosphera
artificialmente morna e suave, arredanio
ser ponsanlo das cousas graves. O ura-
zer lenta, quo se Ihinlillra na individua-
lidado, aparla-o da severa doutrina do
Christianismo. Um homem—christão an-
tos de. entrar alli, deixou do sel-o mo-
nionlos depois de estar no templo, ü
Christianismo é a calma no espirito, a
reflexão no cérebro, o alli, no templo,
essa calma o rellexão são impossíveis.

H por esla Tazão que os lemplos oa-
lliolicos em Iodos os tempos lem sido' o
Ihealro de inmimnros escândalos. Scena-
rio excilador de paixões febris, lem Ira-
baldado pura a irroligião, apagando no
homem os principies moraes das doulri-
nas religiosas. Uebaldo o padre ergue a
voz severamente no templo, o apparalo
que o circunda rouba-lhe ás palavras a
severidade—protesta-lho contra a dou-
trina.

Não -pasmeis portanto de que o res-
peito não exista nos lemplos. A religião
que seduz os sentidos ao homem, des-
curando fallar-lho á razão, não pode
nem devo esperal-o. Foi arbusto que não
plantou. Fez do homem uma machhia
cujas molas agita* para fazer nascer sen-
linienlos conlra.líclorios. Desonrou edil-
car o moral humano -sõ cuidou om pren-
dol-o por meio de artificiou .sensual-
mente brittaes.

Dizei ao mechanisiiio animal que adore
a Deus!

Pedi á sensualidade que gero o res-
peito.

Iteciiui diante deslo impossível.

() templo de Santo Antônio; foi, em
noule de quinta-feira santa", thealro do
uma scena allainenlo repugnante, .

CeTêbráva-se alli com as pompas hahi-
tuaes uma das solemnidades commemo-
rativas da paixão do Jesus Christo. O
grande drama do Calvário ia ser licticia-
mento renovado pelo luto luxuoso de ga-
lões e lanlejoidas do que a ligreja se ro-
veste. A tragédia, cuja peripécia ó a cruz,
recordada por pompas, preparava-se para
cominovor os corações.

lip templo eslava completamente cheio.
Homens e mulheres alji agglomerados vi-
ciavam o ar coitf*as snas^cospirações of-
foganles. Uemava uni calor enorme na-
qiiolle ambiente pronbe das emanações
do ácido carbônico. Havia alli o que ha
em todos os grandes agrupamentos hu-
manos. Notava-se uma suporaluuiilaucin
do vida, tuna excilação febril dos orga-
nisinos, um estado anormal dos espiri-
tos agilados pela inlliiencia material do
logar. Não havia a calma, não existia a
placidez, uaquclle mar de .cabeças hu-
manas, que ondulava caprichosamente na
casa do Senhor. O luto, que devia existir
om todos, esvaia-se anle as seilucções
enérgicas do locai.

Coinludo não havia alli nem desordem,
nem rumor pronunciado. Apenas algu-
mas senhoras trocavam entre si palavras
cm voz baixa, o agitavam brandamente os
loques. Apenas alguns homens conversa-
vam seriamente em tom stillicienleiucnle
baixo para se perder no sussurro inse-
paravcl das grandes multidões. Não oxis-
lia alli a coucenteação, o recolhimento:
luívia porem a ordem, o socego impres-
cindivel á solemnidade.

So a dor não vergava alli os peitos, so
o luto não so apossara dos corações, ó
quo o fausto, da festividade, a pompa da
cerimonia, o brilho das luzes, a siiavida-
dp dos perfumes, e a excilação nervosa
da musica,'o vedavam completamente. A
multidão, como sempre, obedecia a in-
fluencia mórbida do sceuario. E o scoua-
rio preparado pela ligreja o que roubava
á pompa fúnebre .a severidade indispón-
savol.

O Santíssimo Sacramento eslava ex-
poslo. No alto de um throno erguia-se a
Custodia scinlillunle. Nos degraus ifesse
throno os cirios em profusão espargiam

ondas de uma luz voluptuosa. D emble-
ma radiante do Christo do Calholicis.uto,
cercado de fausto, protestava com seu
brilho conlra o funeral do templo.

Por iiuin.ileslns''iiinnvuções singulares,
por tuna ri'dst;\.s medidas extravagantes,
haviam sido forçadas as senhoras a licar
do nó, D Catholicismo, que em semana
santa aluga cadeiras em S. Pedro de Ito-
ma, exigiu que nu ea^dj^lijs^Xayegan-
lostodus de nó sccouscrvassiuii. Um ex-
[ledieníe d'essa natureza, produzindo nas
senhoras um mal-eslar physico. não po-
dia senão ser contrario á placidez rrqui-
silada pela solemnidade. A immolnliriadi!
n aquelles que estão de pé torna-se uni
impossível. Ninguém se sujeita a essa
tortura.

listava portanto lodo o povo na egreja
de Santo Antônio sujoilo á pressão moral
du meio om que se adiava. Não havia
senão uma agilacão surda, mimutlo-ato-
fado, um paroxismo de sensações crepi-
lautos. Existia alli a ordem possível em
meio de lão grande multidão.

Dorepenle ouve-se um rumor. S. Exc.
Rvm. acabava do entrar no templo. Ob-
jeclo sempre da curiosidade do seu rcha-
nlio, o pastor evangélico vem com sua
presença agitar Iodos os espíritos. A hás-
le celebridade de que, gosa faz com que
a multidão file n'elle attentos olhares!
Todos querem vel-o, o a sua pessoa ó
inmiedialanienlo o alvo de Iodas as ai-
leuções.

Um sussurro saúda logo a entrada do
Bispo. A vaga humana, como as ondas
do mar vermelho, abre-se [larapiar pas-
sageni a S. lixe. O Sr. D.,,Míonio, com
n garbo sculiorij que Ib^jliuheeeiUQS,
rompe por entre a multidão.

li o quo vem alli fazer S. lixo.'? Aca-
so, discípulo (ligou do Christo, vem lazer
ouvir a sua palavra evangélica'? ¦,

Não: S. Exc. vai 11'aquollo leinplo pro1
mover um tumulto. Vai affrontar um
povo que depois se vingará,

Um dia de quinta-feira santa, o Sr. D.
Aiílonio vai ser violeulo o desal.riilu,

li é em nome do Christo que S. lixe.
vai empregar a violência.

Não coras do leu bispo, ó niarlvr da
Judeia'.'...

Antes do ir a Santo Antônio havia S.
lixe. esludo ua _SÍ'e no^garmo. Alli o
Sr. D. Anloni.ydcra largas ao seu humor
excepcional. NaJm—fora falto de dedica-
deza com homens o senhoras. No^Çtfrino
—fora grosseiro com dois cavalheiros, o
chegara até a esmurrar algumas pobres
e moffensivas creanças. Victima da billis
que o possue, tinha vomitado nos tom-
pios a torrente enorme de uma insolen-
cia audaz. /

Quando a Sanlo Antônio chegou, a
tempestade de mao humor tocara o auge
em S. Exc. A fúria grosseira subira-lhe
ao cume do acanhado cérebro. Havia
11'aquella cabeça em fermentação um fu-
ração do incivilidade que ia açoulac a
multidão, lis diques iam romper e mos-
irar ao publico S.Jixc. tal qua} é.

li assim foi. Jniiocciiles/jrffiihoras ou-
vem logo severas reprimendas da parte
do censor evangélico, que tom ale o ar-
rojo de lhes-pegar nos braços iM*cJhes
tõcãr nas cosias. urna alluviao ile pala-
iras grosseiras escapa da hoeca do Bjs-
po. Os termos rio jmalha c rio jniija
soltam-se dos lábios de S. lixe. Todos
so julgam 0111 praça publica ante a lin-
guagem vicnlenla do Sr. D. Aúlonio.

.Mas não ficou aqui a audácia. Como
S. lixe. quizesso affrontar o povo, inunda
apagar as luzes o cessar a exposição <ÍÕ_
Santíssimo, lira a ultima bala que a des-
cãjnêziTrTnviãva aos arraiaes populares.

Anta esla ultima medida o povo exal-
Ia-se. Uma natcada fustiga S. lixe. Sem
nllonçáo au local o publico romproliendcii
que o Sr. D. Antônio merecia castigo.
Grilos, ameaças, fazem percutír as abo-
bailas dn leinplo. Senhoras desmaiam em
meio do tumulto; O varias famílias fogem
desordemnadamcnlo da'egreja. (I patiico
toma gigantes proporções.

Dohaiile á tribuna sobe o Rvd JBurão.
Um sussurro enorme veda-lhe o poder,
Iranipiillamenlo usar da palavra. Falia—
mas ninguém o ouve. Grita—mas nin-
gttoin o escuta. Os apitos fazem-se ouvir
lia egreja e S. lixClpãTliilo, a tremer,
olha com receio paraaqnelles que o cor-
cam. Reconhece que liira insolenle rie
mais, o prepara-se para receber a pena
do seu delido.

Mas não, S. Exc. nada soffrerá, alem
dos insultos rie que o alvo. A grila po-
pular vai ommurieccr anle a voz rios
mandatários da lei. O major .-Tavares o
irãjõilaule djirdons da Presidência vão
evilarqüTSF'íixÍ!."''seja cslTiTnHlnrTJffe-
rerem-se para o escoltar com o risco de
soifrerein alguma offousa do povo. Atlen-
tos á voz do dever om nada trepidam.

li o bisP&sâhe de Santo Antônio. Sabe
depois mTuma hesitação enorme. Sabe
coberto de vociferações, do impropérios,
de injurias. Sabe castigado pelo povo e
acompanhado de imitou que o ridicu-
larisa, que o inoloja,Tpio7)'' escarnece.

Assim o Sr. D. Antônio, escoltado como
um criminoso, transpõe a distancia que
o separa do seu palácio. Novo Jiistriãn
perante a população marcha protegido
pela popularidade de dpjiujj^doxjnk
litares. São elles TjücTue garantem o
eTinsêTva*r intacta, incólume, a sua inili-
vidualidade physica.-A' poria cio seu palácio, é S. lixe. re-
cehido com vaias. Iluminuras pessoas alli
haviam ido para dizer um adeus a S. Exc.
lisse adens foi o grilo rio ameaça, o o
brado de indignação de um povo que
queria lavar-se ria injuria que o Sr. D.
Antônio lhe lançara.
TriTbispo do Maranhão recolheu-se a
sua casa lendo mais nina nodoa na sua
samarra episcopal.

S. lixe. quizera enlamear o povo. O
povo com lama llio respondia.

A resposta fora triste o digna de seve-
ra condcnuiação.

O culpado fora, porem, S. Exc.

O acontecimento do Santo Antônio é
um lado que já eslá 110 domínio publico
Vários jornaes narraram-no. liis porque
nos alistemos de o fazer mais minado-
saineiite.

Moralisiula como é (le sou dever, a
imprensa lem forçosamente que condem-
nar o procedimento (Íaijuelkffi-Jine dos-
respeitaram n'11111 leiiipln a pessoa ile
um bispo a quem a lei entliroiiisou n'11111
cargo de que não é digno. Lamentamos
que alguenypensasse em responder 4 vi-
oleniãli rio S. Exc. coma violência do
uma revolta.

Nossa eondemuação não-'envolve po-
rem o caracter rio nina sentença'conlra
o povo. necouhecemos nina enorme ai-
teiiuante ii condueta popular. S. Exc.
não respeitara a igreja nem o dia da so-
lemniriade. Era natural que o povo Iam-
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bem os não respeitasse. Quando a an-
loridade vai iFenconlro á lei, não 6 de
presumir que o povo a respeite.

S. Exc. mandando retirar o Santissi-
mo, apagar as velas e fechar as;portas
dojenutojuíl^ir^^
nao existiam, loi O primeiro a cuspir na
pompa fnnerea tio dia. Ao escarro com
que ennntlíKiii a egreja uão cru de espe-
rar senão uma resposta enérgica. Em-
hora inconveniente, essa resposta leve
uma razão lógica de ser. O mesmo não
não acontece com o sr. D. Anlonio. Pa-
ra elle não ha razão, senão ifliruLalidaile
com quo S. Exc. costuma proceder. Essa
brutalidade é repugnante.

Vários periódicos ifesla cidade hão
tratada de expor ao publico o aconleci-
mente de quinta-feira santa. Ejuiiemlnun
d elles vimos ainda a justificação da grau-
de faliaJJLsensalez (TeTTpnrSr-fia^Iõz
pmyTuaiHã^Jrisfe ocçasiãoJ._Niiigiiein
o Justifica, porque tT sua justificação ó
um impossível. Todos se indignam do
que um templo fosse ultrajado em dia so
lemne em um tumulto, mas essa indigna-
ção ainda é maior contra a aueloritladt
episcopal que o provocou. E o provoca-
dor foi o sr. D. Anlonio.

Inimigos, como o declaramos, das ten-
dcucias relrogadas do bispo do Maranhão,
cabe-nos hoje o prazer ne lamentar que
S. Exc. haja procurado provar o que
avançamos, quando dissemos que o Sr.
D. Anlonio só podia descer. Não anibi-
cionavauios a gloria de prophela. S. Exc.
veio dar-nol-a.

S. Exc. fez mais que descer—«dlio.

seu seio um maior Panlheon para a pa-
Iria. Já não cultiva uma litteratura curva-
da, porque marcha para a utilidade coinotj
forro corre pnra o iinan. A gloria de>iT-
lerato não basta'hoje ao jovoii iiiaranTien-

porque é uma gloria egoísta. A glo-
na que elle quer ó a do ser de fuluro
um operário tine trabalhe para o engraii-
deeiincnlo da nação, li é preciso que elle
trabalho muito, porque a geração passa-
da mui pouco ou nada lhe deixou.

('.nnvença-se portanto O Paiz tle que,
se o Maranhão lem hoje menos poelas o
lilteralos, lemincoolestavelinenteniaislio-
niens dignos desse nome. A silencia já
começa a atlraliir aqui o espirito da mo-
cidade. .Não lia ilecaile icia intelloclual,

igreja
ca-liie

Czar voa pelos ares feito em pedaços,
como em pedaços foi reduzida a Polônia.
o niliilismo óõ resultado da opprossão
exercida suhrc u povo. Na Itália, o piquilo c
chora sentido a perda dos seus estados.
Portugal, festejando Camões,'—prova elo-

quontemento qne quem tom gênios e lie-
roes em sua historia não precisa dos
Ídolos ilu cathdlicismo romana. No lira-
zil é sanceiouada a lei da—reforma olei-
local—obra monumentos,! o de incuta.-.
laveis vantagens nu que diz respoito aos
acatholicos, naluralisados e libertos. Em.
lim, de Iodos os pontos do globo como
que vò-SO 0 raiar de uniu ItnVil era. E
ella surge nos liorisonles. E a emanei-
paçãn dos povos.

,,,.„ ,, rachitico, o artigo mais vio ;nlo
riuê-TrtiiiirúTlein publicado e con. a o

commurcio, corporação rospettuvel de que
tivi—c oiioÃii ospeoialissnno.

idos estejat t na

«Liberdade»—-na
Pará, é unia

porque não se perdeu nenhuma granuc
verdade que nos deixassem, não se mal-, O apparecimento dn
boraluii iienliiun patrimônio. cidade de Bolem, capilal d.

Para prova ilo ira- avançamos leia O prova liem clara do que fica dito acima
Paiz a lista dos uifimus /Ululantes que
o Maranhão tem produzido quer nas Aca-
demias, quer nos Lyceos. l.eia e cnnvou-
cer-se-lia da sua injustiça.

Quanto á accusaç.ãu nos costumes da
innciilaile, essa não pode ser tomada an
serio, l.emhre-sc o digno collega iIimscii
tempo, e. veja se então existiam jovens
mais nioralisiulos do que hoje. Interrogue

sua memória n'osta tarefa ingrata,
Tenha um pouco de paciência, senhor

redactor do Paiz.

Sejaiu-nos agora permittidas duas pa-
lavras a respeito das considerações que
0 Paiz faz sobre o facto de que tratamos
Essas considerações são indispensáveis.

Narrando o tumulto de Santo Anlonio,
apoz largos pensamentos sobre a conda-
cta do \)ovo e a do bispo, fazendo cahir
a censura ofa num, ora noutro, õN^da-
ctor do órgão especial do commercio lan-
ça uma insinuação á mocidade, e deplora
em phrase triste e lamuriosa aquillo que
chama decadência do Maranhão. Increpa
a mocidade d'essa decadência, e faz um
appello aos jovens maranhenses para
que imitem a morigeração de seus^ire-
docossores.

Á leitura deste trecho da eloqüente
noticia do illustrado collega sentimos em
nós como que rebentar uiri:,..tempestade
interior. Á ollensa fêlfã á verdade uão
põdeiliõs oppòr o nosso sangue frio.

Que O Paiz não conceba para o Ma-
ranhão senão a civilisação semilhaule
aquella de que dá exemplos nas suas m-
lumnas; que para seu redactor não haja
norte inlolleclual e moral alem tias pagi-
nas 

""dõTãutlièon 
Maranhense, vá. Que

venha-porem olfender com o epítKêto de
frecadenle uma mocidade que se agita

/cheia de vigor, (1'iustrucoão, de inorali-
dade, eis o que se não pode perniillir.
A tamanha insinuação só se pode respon-
der com um desmentido cabal. O reda-
ctor d'0 Paiz não quiz ver, e, seme-
llianto ao árabe da lenda, quoj^Jjater as
creanças çonujs ossos_.de .seus pais.

fjtiè no Maranhão actualmenlc já não
existem como outr'ora myriades despeje-
tas; que no .Maranhão de hoje já não ha
quem tanto discuta sobre argueias,gfain-
maticaes;—ó esle um facto notório e que
não precisa de prova. Esse lyrismo clio-
rão e o pedantismo alfectado das escolas
ha muito que voaram d'aqui. Se ha de-
cadência na retirada (fossas antigualhas
—é uma decadência lisougeira. Não vale.

. a pena lamenlal-a.
A mocidade maranhense eslá presente-

mente passando por uma crise enorme.
Ante a voz do progresso que lhe sopra
lá da Europa, cila prepara-se para as li-
dej. de futuro. Já não lè lautoJJrfiúçalves
lãuaSyporque escuta o verbo inflammado

/M.loyiíugo. Já não impallidece ante as pa-
/ giuasile^fjtero, poraue estuda os livros

üe Jíaecfcel c de Bíúvvin. Já não canta
cstfophcs de Üasemiro de >tfrcu, porque
sente aos lábios assomar-llic a marselhe-
z.a do futuro. Já não se revê nas paginas
do Panlheon Maranhsuse, porque tem em

As reflexões que fizemos acima pren-
dein-se iiaturalmenle an facto succeditlo
em Santo Antônio.

A mocidade maranhense., a cuja deca-
deucia alguém ousa attribuir esse luiiiul-
Io, não pode em consciência atribuil-o se-
não á decadência de S. Exc. Rviu." Foi
essa decadência que alguém não quiz ver
com receio de enuodoar a milia.

Nós, que narramos o acontecimento de
Santo Antônio, temos o pezar, como a
^nocidado,do reconhecer a decadeiteia do
Sr. D. Antônio.

O Paiz que tanto deplora as decadon-
cias, veja se agüenta o Dispo do Mara-
nlião.

Evite que se repitam as scenas da qniu-
ta-1'cira santa.

Encontrando no campo ile naiail
«O Norte»—valente e incansável soldado
ilu progresso: lendo como programma o
nome que lhe serve de. liluln. a iiUiber-
dado»- - laiiçnu-si. com forças robustas
nn arena da lula jornalislira.

Advogando a causa da republica, que
é a cansa do futuro, ella pugna n'uma
franqueza de opinião louvável, pela grau-
de causa ilo povo. Inslruil-n -,'¦ um dos
seus fins.

iSn ilia em que u povo for instruído,
isto ó. tiver luzes, os déspotas tle lidara
e iis tyrannos de corna dcsapparecerão.

Nós', eomo inimigos de Ioda e qual-
quer tyrannia, saudámos a—«Libordo-
de»--.'

SetiniuiÂii quer que
contento do bispo diocozan.

nn programou, da posição
n deve tomar o publique-,, |""
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Anlonio.

-ili Santo

\ rcdnreii.i (Io on.i-Í!)
cm, scguiul. ii Sr. .
commercio, si-gurnio o
litniiMila, im seu n
iiiuii). -que sa 'lit
i, dei-iiileiiriti itio Mirntiliãti) nm toilos ns sen-
lidos, decadência industrial', commema , in-
telleclual, '! alé decadência de costumes..

Nn.. quero tin 11tir na iqiniciiição ilo iiisu
cmillido pelo i-eiisoi' jiirnnlislii quo nji Jon,

pelo seu ort/üo ilo Commercio, ou de rom mr
eio, a hisidilar íi civilisnoão que nqui teu, rei-
nado -pelo menos até ii cpoclu) ilnsxíeilões

^aniniiilieiics sobre a Jtiz-j/zem. E' imito
naliiiiil a qna!i|iicr o lain.nt.ir si) pela I erJ.1
Io setiyífligio, solire tudo quanto está per-
aiaili.ío i|ii.) a civilisação, de !|iie pode- ser
oi-giio especial,—é a unirn que póilo mui erer

para o paiz -os iipplausos -le Itt fera, e quo
luilo i|tinnto for eiinlra cila i- d-cadencia.
(Fisto, quem se julgar oIT
ilircito de represália, se 111
Quanto n mini, o que uie parece periiir.lido
coiilirm.it o i decadência commercial, pi r ser
uni caso de que muito se Ic.n queixado o -iini-

nieriio, e que necessariamente linde ter min-
to ii(Ii't'lii,(lo os interesses ilo seu orijíta ,-spe-

ciai,
O que aeliij porém verdadeiramente figno

PavtMa.

Segttio no ultimo vapor para Maceió,
onde vai exercer o cargo de Juiz de Di-
reite, o Exm. Sr. Di\>ímtliilq^*ú.gllslo
^eiraj^íaiico, que tão dignamente oceu-
pou entre nós o importante cargo tle Clie-
ie tio Policia.

O pensador, modesto órgão da im-
prensa maranhense, faltaria a um dever
se não tributasse aquelle integro magis-
Irado as homenagens a que tem direito,
pelo seu reconhecido talento e pela eir-
ciimspecç.ão e inteireza com que sempre
desempenhou as altas fuiicçíies que lhe
foram confiadas.

Os maranhenses, sempre que se re-
cordarem das authoridades que aqui
cumpriram o seu dever, hão de comjus-
tiça cnllocar o nome tle S. Exc. em um
dos primeiros lugares.

A «Liberdiide.»

Em todo o mundo civllisado. sente-se
um movimento syuipalhico á causa do
progresso. De loria a parle ergue-se um
grito de morle ás velhas instituições, que
uão tèm mais razão de existir.

Na França, depois de cnmuieinorar-se
o centenário de Voltai™, esse plnloso-
pho illustre, maior que todos os santos
do calholicismo, esse escriptor cujo nome
brilhante enche, a historia dum século
celobre,! a justiça er,gue-.se na pessoa de
Ferry e expulsa o jostiila ousado, que
tentava, como animal dífmnhiuo, destruir
a republica; Na Irlanda o povo levanta-
se, para pugnar por seus direitos, á voz
eloqüente do agitador Parnell. Na Áilema
nha, que se prepara para festejar o
quarto centenária de. Linliero, esse bem-
feitor da humanidade, a philosophia ma-
terialista invade o campo da Ideologia e
proclama seus triumphos. Na Rússia, o

i /ti ffira,
Além

adido—quo use ilo
convier usar tlcllc.

O OHGÃO ESPECIAL nn CllMMiaiOlO gas-
luu duas das suas importantes eolumnas
iiiitii a narração dos fartos que se deram
em Santo Antônio.

No louvarei costume de aceender uma
vela trjííus e outra ao.ydtSno, não nos
disse; aquelle eslimavel e acrediladissinio
niioÃo, (piai o culpado de lão desagrada-
veis uceurreneias, deixando somente re-
cahir a sua inofensiva liillis sobre a policia.,
então dirigida pejo honrado e, integro ma-
gistrado Dr. j>íreii',vFrauco, que por ar-
les de berlújues e lierloiptes, caldo no de-
sagrado d'aquelle importantíssimo oiicao
Apezar porém do cuidado com que foi
redigida a noticia, vê-se claramente que
o,bispe diocezano, com o seu gênio ha-
riilhenlo e ilesnbriilo, foi o único culpado
de quo no templo tio Senhor se dessem
scenas semelhantes.
- Como o respeitável ouu.vo, nós lambera
lamentamos esses desvarios; mas imputar
ao povo Ioda a culpa, isso ótpie não; c
em que peze ao respeitabilissimo oiioão,
6 a nossa opinião, a opinião do publico
maranhense.

Quando urna autoridade olvida a sua
posição esCttmga—permitta-se-nos a ex-
pressão—por ila cá aquella piilltc, a lur-
to e a direito, perde incontestavelmente
o prestigio e não pôde reclamar o res-
peilo, que o oiiiião quer por força que
se lhe lenha.

Serão por ventura dignos tle censuras
os chefes, que repellirum as r< prehen-
soes injustas feitas no templo ás suas lie
milias?!

Per muito menos tio que islo, ooiuião
que hoje incensa S. Exc. llvin. foi o pri-
meiro a chamal-o bolojiio o.outras cousa;
feias; e então tratava-se apenas de uma
««/rínt.o hoje trala-se de senhoras, .que
no nosso humildo entender merecem mui-
to mais consideração.

O oiioão que,tão zangada ficou quan
do lhe tiraram a cadeim. como não quer
agora que os outros também se zanguem
por se verem brutalmente jiuslos a pi 1 I

Que a prudência não é o apanágio do
bispo e dos padres que o cercam, todo o
mundo o sabe, e o oiicão melhor do que
ninguém, pois foi cFum jiadre, aliás ma-

de liistiiii.i ó íi decadência gvammaiJcal fl;ic so
noto im dito n. d'0 Pa/2, c que u.io poih es-
capnr (liii.qi.Tccliiila n'um assumpto tão se-
rio, .-..iiio aquelle em tpte se truta ilo S, Sa-
cnimento e (In autoridade cedetíastica. E
vcrdõde que o retliclor d'0 Paiz nunca se
tem querido inostriir proleiirioso em snpieil-
ein griimiiiiiticol; mus um jornalisln que se
coiili-iite rom |irov!iar_qiifa^jã^-sáai^^
só pelii iiitcrussii dos alugueis da_sjra_tjlbjmii,
e que se niuslre i-apnz ile lihignr n i|iieni as
tratar com a mais destemperada acrimoniii,
sem que llic importe que lá [úra lique preju
(licaiiii o conceito dn sun civilisação peh de-
cadência dos seus costumes, não pnree i um
censor ntilonsado para bem i-eeomnieiiCir a
iiiorniiilaili. c n rivilisnção.

Como sempre costumo nâo avançar piopo-
siçíto nlgumii sem que n possa provar, vou ri-
lar um periodo do artigo solire "Os iitiruii-
mus eu S. Astomo», cujopefioilo não iode
iJoixor ii menor duvida soliru a duc-adama
guvmmalical do redactor.

liis o periodo n cujo petisanieato nã i se
pode negar a devida importância:

«Quando acalmou se muis o tuanillo itiliio
co pulpilo o Sr. íiicipreslti Mourüo, t; em | lira-
so comcilidíi, líiaa enérgica, censurou o youco
respeito com qtu. havia siilu Iralatlo o S; era-
mento, ti a autoridade ecetesiastica ijiie cum-
prin o seu do.ver, e pedio tine jamais su re-
produzisse siaiilliiiule scena.»

N'i-sLc pangraptio bem se colüge i|ne ) ar-
liciilistii não o^hociou a autoridade tcclebias-
tica ao Sa&ramenlo scttHo puni mostrar :i-stns
duas idéas unidas pelo mesmo líiço do rapei-
ío; mas influmentc a virgnla rom que lepn-
iou iis duas i:xjjrossÕes, faz crer que a copu-
Intiva e une ,i autoridade ccclcsiaslica na-pmi-
co n-sncilo, e que por conseguinte—a ei nsu-
tu se exerceu solire estas duas eatisas. Alem
d'i.-t.i, mio ciusla que nos tnes i/isítii-Si",? se
tratasse <lo Sacramento: tio í|lio se In lou,
como C noti.no, Sai de ino-epir a mtorihde
ccclcsiaslica por almi-ar d, oceasião, pet sau-
do que n solemnida.de d.i lesta llie perruitllrlausar impunemente de maneiras altivas e de
expressões excessivamente arrogantes. So as-
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sim iicntiliMTu, tiüu foram ns oivlhas, mas sim
o pastor (jiicni primeiro desrespeitou nSiierit-
nienlo expuslo ii luliiiiiçiin .los lieis,-proce-
detido com arrogância nn presença do entble-
mu sagrado (T Aquelle qnu sempre, procodeu
como symbolo divino da niíuisiilão Lotigu de
Mini) desculpar quultjuer neto de inconvçnien-
cia em occfisifio lão solemue; mus quando
aquelies quo devem servir de guias,— des-
iioittiitm, li muito iiiilural que os que pre-
i-isnni de guia— se extraviem no rumo,.,.
A autoridade eeclesiaslica deve ser a pri-
uicir.i íi dar u exemplo du respeito devido
ao Sacramento; e, se assim o não lin-r, é lãn
grande iotcitl.it o i-iíigii' do povo qnu lhe i-oni-
prclioiula ii importunei», como n seria,o exi-
gir dos discípulos que corrigissem ns extra va-
gancías ou ns asneiras do mestre, li' preciso
ter scnliiiieiilos muilo plobcos para que se
possii julgar que« fiilli. do respeito ás cousus
sagradas, o n grosseria na maneira lio Irnlar,
- são privilegii s ilns posii-õos ülevinlns.

ltiiin vè pais o nòliciarisui i)'ü Pau que ii
sim reilni-çíio o menos que so pode lornar, por
todi.s estas considerações,—é amüíiiwiJíias
croifi i|Uii quiz dizer uma .-iiusa, e disse ou-
tia li' ícrilnilc que islo é muilo nienis estra-
iiliavol ilo que limiar unia gravura por um dc-
senho a tapis; uras é sempre bom que eom-

prchenila que a sua decadência ijrammaliêal
i- grande, e que islo llie sirva para que d'ora
em dianle so mostre mais iiidulgentc com as
decudetwias, sejam dc quo que gênero forem

Maranhão, 17 d'nliril de 1881.
)Iaciot

A lei e os padres da «Civilisa-
cão.»

;i(T7/ carTemos á visla a 117/ curta aos muniu.
do Maranhão

Comqiiaulo não nos cauze eslrnnhezn
a linguagem torpe do mizeravel jesuíta,
auclor das laes cartas, não podemos fur-
lar-nos a um movinieulo involuntário de
admiração, vendo o miserável jeznila pro-
curar escudar suas baixezas, com a lei.

Tudo esperamos do scduclm- das duas
orpjjnsjhi Ijelciy. Tudo esperamos do vil-
lao auclor das atrtas aos inaçoiis. Não po-
demos, porém, vel-o manchar a lei com a
sua baba de perversidade.

(I mizeravel auclor das rartas aos mu-
eons é um infame, porque vive conslan-
temente a"~InsuTlar a auçloridade e re-
correr a ella illegahnenle.

Estranha, o cscrivinhailor das cartas
qup collabore no Pensador o sr. Arlliur
JaíiseiiaTSvares. Chama, para esle fado,
a attenção da' auçloridade competente,

Sobre ser infame, é ignorante o es-
criptor das cartas aos maçons. Haverá
acaso alguma disposição de lei que inhi-
ba a qualquer militar de escrever para o
publico?

Não, ha, sim, disposições de lei, pro-
hibiiido que militares acceileio empregos
públicos, vitalícios ou não, entretanto
quo o padre RajffllMoJSjj^sjl^
redactor dn üleilisação, exerce os cargos
de lente de .pliiloagribia do Lyceo o
Vicej^Iíor do seminário de Santo Anlonio,
ultimamente obteve as honras ele conego.

li onde estará a violação da lei?
Para -quem eleve- ser chamado a alten-

cão dos poderes públicos?
Decididamente o escrevinhador das

carlas eslá resolvido a mentir, chamando
para crimes imaginários a attenção do go-
verno E são elle o os seus quem malha-
rala a lei.

Breve voltaremos ao assiunpio e- Ira-
taremos então da celebre ronressão de
honras tle conego.

Não tememos, no terreno da lei, a dis-
cussão com quem quer que seja

Hugo d'Aguii-.

O auctpr das cartas vis.

Ainda não ba muito ternpo que, das
plagas paraenses, aportou a esta boa
lerra um miserável scelerado, epie vinha,

a convite elo um irtVoía bttrlesro e parla-
palão, perturbar a paz dos maranhenses
e estabelecer o torpe predomínio cio-
rical.

Conhecido do lia muilo c om lodo o
Império, pelo seo vilissinio caracter, vio-
se desde logo o infame corretor da .IU-
LIA PERNAMBUCANA odeiado pela po-
pularão em pezo o instigado na cara.

¦ O bandido porem não desanima o fu-
rioso procura tirar uni destorço qual-
quer. lleceiando pôr em pratica o BA-
CA.MARTE e a FACA DE PONTA, privi-
legio honorário'da execranda família, re-
corroo á Imprensa c pollitindo essa no-
blissinia creação vomita, todos os dias
em CAPTAS VIS, billis grangrciiada e
asquerosa, contra tudo e contra Iodos,
com uni ilcsfaçnmoulo, que faria corar
.qualquer devassa regateira.

'Esso biltre gadelhnilo, que se occulla
nas trevas, sempre que nas laes cartas
allude a'0 Pensado», falia em estrangoi-
ro, caixeiro, & &.

Julgará esse villão ainesquiuliar ul-
guem cliaiiiaiiilo-lho caixeiro ?!

li' ser supinanienle parvo.
O Irabalho, seja elle qual lor, jamais

poderá envilecer o homem.
0 que envergonha Tartufo—é desceu-

der dassassinos o cobareles, como lu!
O que envilece cão—é delinear orphãs,

comer-lhes o patrimônio e lauçal-as elo-
pois na prostituição, como tens feito!

O que avilta miserável— é ser corre-
lor do mulheres publicas para seos su-
poriores, como fizeste com a Julia Per-
numhucttnu.!

O que degrada villão—é ser cobardo
o indigno como tu, que apesar do incog-
nito, a população inteira te conhece o
aponta-te á vindicla publica.

Islo ii o quo avilta miserável ijndrlhtt-
du, o ser caixeiro, nunca.

E alguns lia, tão ciosos da própria di-
gnidade. que le provariam com a ponla
do chicote, o que sustentam com a
da penna. /'. ./.
Abril 11) de 1880.

Soneto.

Dom Geréba, e ílurrâo, o Cara secca,
E o labttco também, como c provável,
A pouco co'o prazer mais onlranliavel
lliião tanto que quasi os leva a hréca.

Dom Geréba exultou, comeo mnrrcoa,
Bebeo vinho, e canto» com riso amável,
E o Murrão, sempre audaz e iuromparavel,
Pela &orja mentio, íez-se putéca.

Mas esse, a quem julgarão acovardado,
E quedo bolins taes sempre zombara,
Fez calar o Alwrâo, pülu assustado;

A' porta da espelunca chega e pára,
li lhe manda dizer di-sassombrado
Que liade corlar-lhe c'um chicote a cara !

0 Guclfo.

¦VA.K.IEIIDA.IDE.

Moto

Dom Gereba e frei Magriço,
Por conselho do Marrana,
Um camello, outro girafa
Hão tle ser durante o anno.

GLOSA.
lira ha muito aiuiuiiciado
Aos lieis ífesla cidade
Um santão que á inqiiedade
Destruir linha jurado,
liis que chega, o festejado
Foi com ovos e cbouriço,
li quando 0 Porto, o Chamiço
Priva-a muitos da razão,
lim ao oulro dão a mão
Dom Gereba e frei Magrieo.

«Amigo, disse o lilliotc,
Já le conheço por faina;
Sei que tens no peito a cliainma
Um que ardera dom Quixote;
Tens por divisa e por mole

Da humanidade o regresso;
E eu que agora começo
A missão de quo me ufano,
Onero ter um desengano
Acerca de teo serviço;
Islo faço, meo Magriço
Por conselho tio Marrano.»

Co'o espinhaço curvado,
Fazendo uma carantonha,
Responde a-inuniia medonha
Cum sorriso aparvalhado:
«Meo senhor, eis-ine humilhado..
—Eu tanto não quero, safa!
De súbito a voz lhe abafa
Dom Gereba,—não temamos,
E forçoso que sejamos
Um camello, outro girafa.—

E corto, disso abatido
Frei magriço o virtuoso
Que a uni iailario horroso
Nos tem Deos submollido.»
—lia dc ser elle cumprido,
Replicou o diocesano,
Pois diz o agourti lyranno:
—Por sandices muito varias
Duas brutas afunarias
Hão dc sei' durcuUG o anuo.—

O Gibelina,

Aqui jaz Tolo-sem-lino
Que* niorreo sem ter um ai:
Não choreis o seo destino,
Pobres orplians, exultai.

OliTIlO.

Aqui jaz dc frei Magriço .
Bolorenta, fria ossada;
A terra de carne amiga
D'esla feita foi lograda.

UUTUO.

IJescança aqui dom Gereba
Como no mundo um nababo;
Nãu rezeis pela alma ifclle,
Que a lem no inferno o diabo.

O Gerebino.

ECHOS DA RUA.

Porque motivo foi prohibido o Collo-
gial, a quem o padre liaplista dava do-
ces, tle sahir com a communidade, em
companhia daquelle moratisado sacerdo-
le ?!

—A conselho d'ulguem reservamos
para oceasião mais solenine a publicidade
deste santo invslerin.. .o então o publico
pasmará 11

João cospe Indo, (ralando na Civilisa-
ot-ão da entrada do lilho de um general
americano para a canalha ordem jesuili-
ca, pergunta lodo ufano:—«O que dirão
agora os jesiütophobos ?»

—DIZEM QUE TU ÉS UM ORP1IAN-
TUOPOP1IAGO, MEO REVM. CAMELLO.

O gaiato D. Gereba pedio encarecida-
menle ao sou BARBEIRO, que não li-
zesse barba de maçou com a navalha
que fazia a delle !

—Coitado... ó muito burro esle san-
deo.

Diz João Mottro-grttitde na Cieilisu-u-
cão—ticjue ;i queda da cimalha da casa
maçonica indica desaprumo na ontem!'. I»
li a queda do sino do Carmo, o que in-
dicará?

—João, lu és um loleirão.

O perigoso imporiado, num dos scos
ullinios sermões, disse fadando ao povo:—«Desgraçados, vós não choraes pelas
dores do Chrislo, mas sim pelas vossas
fallas e devassidões (•) de vossas espú-
sas-h

—Quem sespója és tu, meo Rvmd.
bruto.

(*) Sic.

Frei Marrana,!) perigoso, elogiando um
folhetim que sábio na se.ntina padrosea,
disse: «que era lão terno, que fazia alé
chorar !»

-E' mentira Tartufo, lu não chorasle,
ciispisle pelos eatiios tia bocea.

O gaiaio D. Gerèbu já não joga o nirke.l
no Convento, agora é—Os Sele e -meio.

Antônio, quando lu terás juízo? I

O jesuíta cafttzinho levo accésso nos
ECIIOS DA RUA, porque anda pelos can-
tos deprimindo, sem motivo, a Redaceão
d'() Pensada?.

—Mariaiuio, meo negro, vai lambendo
as migalhas dos liducaiidos c não te mel-
le em fundiiras.

O Rvmd. padre .Miranda, no seo ser-
mão dc quinta-feira sanla, osleve na ai-
lura de verdadeiro orador sagrado o O
Pensador pur isso continua a felicital-o.

—Quo não allacamos o clero e sim os
jesuítas, jà o lemos provado em demasia.

O vigário tle Piroettita, quando so deo
o tumulto em Sanlo Anlonio, escondeu-se
no púlpito c pôz-se de cocaras, dizendo
todo convulso:—«meo Deus, não pego
mais a boia do Seminário.» .

—Como não estaria o abdômen do
Vigário n'aquella critica posição?

Bristol, o aclual padeiro gerebino, qtian-
do vio que a cousa cheirava a chamusco...
poz-se ao fresco, resguardando a pinta-
da gafarina.—De todos os jesuítas maranhenses,
é esle mu dos mais velhacos.

Trez das bealas, mais furiosas do co-
ração, por oceasião do coníliclo gerebino,
correram para á sachristia allracadas ás
batinas dos santíssimos marmanjos.

—Não haverá quem diga a estas Sc-
nhoras, que esses actos podem prejudi-
cal-as ? I!

Dizem que o bispo diocesano foi, du-
rante o Irajecto elo enlerro do Senhor,
tirando cera da tocha e fazendo bolinhas.

—Se S. Rvmd. fizesse sempre d'essas,
ou doulras bolinhas, não teria solhado,
o que soffrcu em Sanlo Antônio.

Dizem mais—que o amável seu Pureza
juntoudiías bolinhas e vai vendel-as como
pílulas milagrenlas.

—A ser exacto isso, adeus inativo e
capahiba.

Dizem lambem—que Frei Magriço—o
múmia—manipulará as sobredilas, com
cuspo da parenla da Villa do Paço.

Pessoa fidedigna garantio-nos—que o
gaiaio O. Gereba loma muilo honrada-
monte o seu ganro!

Custa a crer, mas só assim se ex-
plicain os brutos arrebatainenlos gerebi-
nos.

flaridad©.
nAlirão um meinho nesse meio, p'rn

guem beija poder descer prtt baixou—di-
zia na Sé o nosso bispo diocesano !

—li ainda haverá quem diga qne S.
Rvm. não é um varão muito illuslrado?!!

Não danius nesle numero pauta soma-
nal das visitas gerebinas ao Convênio,
porque o sabiá não foi Iriuar.

Movimento dos templos.—Santo Antônio
na sexta-feira ultima:

Beatas sem direcção  II
Ditas arregimentadas  18
Thesoureira gordauchiula  I
Zcladora eompridona  I
Grande cheia das pagCs  I
Sen pãozinho roxo escuro  1
Sua bilha cascudiulia  1
Josuilas ordinários  2
Curiosos diversos  523
NB.—Seo Pureza foi e o eafnzinha

também.
Soror Ponipadour.
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--Então quando é a audiência ?l.
—Vem ou não vem essa paliiscada?!
—Como vão os negócios da responsa-

biliilaile?! :
—Em que fica afinal aquella molecagem

dos padres ? I
Estas o outras qucjaiiilas perguntas são

as armas com quo mil interessados na
causa deste jornal amolam-nos constan-
leniente os ouvidos.

Todos querem quo se criule minuciosa-
menlo o que se tem passado a nosso ros-
peito. Ila uma anciedado geral pelo des-
fecho do processo. Reina em Iodos uma
curiosidade impaciento por nosso destino
—querem saber si afinal podem procurar
n nosso jornal na rua da Palma, ou si o
têm de procurar ua mão do carcereiro no
largo da Cadeia.

Entrelnnlo a justiça eslá em ferias e
só lá para o dia 28 é que poderá conli-
nuar a pândega; lenha o amigo publico
uni bocado de paciência o espere.

E quanto ao sobresallo em que eslá
pelo nosso destino, não lhe dê isso cui-
dado, porque o mais que nos pode sue-
ceder é ailoplariiios de boje em diante
um poncó inais de, prudência.

Fique por conseguinte o publico tran-
quillo, qne o caso no lim de conlas não
é para sobresaltos. O que desejam os pa-
dres não é agora cousa que faça nossos
amigos licarem 1:0111 o coração pequenino
—elles o que querem simplesmente, coi-
lados!—é metter-nos na cadeia....

E isso, que diabo! não é lambem con-
sa para grandes aquellas. Porque, vamos
e venhamos! os pobres homens podiam,
deviam alé, por dignidade, querer mais,
querer muilo mais, pelo menos deviam
em rigor exigir que uos cortassem 1110-
(testamento as cabeças.

Nossas cabeças—eslá claro !
Que mal havia nisso ? I
Que mal viria ao mundo por nos dego-

lar piedosamente o senhor Mourão ?!
. Sabemos todavia que ha por ahi um

bando de homenzarrões armados de páo
e faca com o fim uni tanto mais elevado
de nos retalhar o ventre, mas isso ainda
eslá muito hypothetico e elles, os pobres
de Cbristo, podiam perfeitamente já uos
ler despachado desla para melhor vida.

Porque, senhores, sejamos colierenl.es
—Si ao dobrar do uma esquina enterras-
sem-nos um palmo de navalha nos iules-
tiuos; si uma bella noute tivéssemos de vol-
lar para casa a tropeçar nas tripas, que
Iraziainos arrastando—era muito bem lei-
to! Era muilo bem feito para não andar-
mos a espisinhar a cara de revorendissi-
mos velhacos, que sempre passaram por
pessoas honestas.

O qne Unhamos nós que as idéas do
Sr. conego tal fossem ou não perniciosas
11 esta província ? 1 O que nos importava
a nós que o bispo tal fosse 011 deixasse de
ser um pedaço d'asno ?! Que lucrávamos
nós em demonstrar que o padre lal desor-
ganisa a família, atrasa a instrucção pnbli-
ca, disvirlua o trabalho e ataca a tran-
quillidàde de cada um ?! Quem nos mau-
dou cogitar que. Lovclace seduz, (pio D.
Juan namora?! Que Unhamos nós como
vinho com que so embebeda o prelado
ou com as mulheres com que o conego
ceva os seus appetites bestiaes ?!

Acaso queriam elles beber o nosso vi-
nho 011 carregar com as nossas amantes ?!

Não!
Por conseguinte (pio vivessem ! (pie be-

bessem ! e que amassem !
Muilo condecendentes são os toleirõos

em nos aturar! oulros fossem os trancas
que nós teríamos já os ligados ao sol.

Francamente, francamente, senhores, n
que nós merecíamos era a forca !

Quem escreve estas linhas sente-se in-
dignado, está furioso contra a culposa in-
diligencia, a imperdoável pasmaceira dos
Srs. padres. Em vez de estar aqui a-es-
crevinliar frioleiras, devia estar ha muilo
no largo do Carmo pendurado n'um dos
ganchos do pelourinho, para bom exem-
pio das gerações presentes e futuras!

Deixar-nos vivos! (') aqiiclles ! O les-
mas! ti cousas I Onde já se vio ('.ousa
semelhante?! Quando já se presenciou
uni relaxamento desta urdem? ó santo
deos!

SoTíror tanto ültrage ! ser do dez ein
dez dias piianlasiado de pierrot e expôs-
In a irrisão publica! receber constante-
inenlo escarros e mais escarros na parlo
mais melindrosa dn corpo, para, ó fra-
queza das fraquezas! ó froiixidão das liou-
xidões! para, no lim de Indo islo, qiiiin-
do esperávamos qno ia baixar sobre nos-
sus cabeças peccadorus todas as coloras
celestes e lodosos fogos olympicos; quaii-
dn ; sentíamos tremor sobre o .malhe-
ma supremo e formiduviil; chegar a con-
clusão de que os padrci desejavam que
nós fossemos simplesmente presos!

lira rclio !
islo alé faz uma croati ra de Deus por-

der a le nos milagres, llrclam que se-
mclhanle porcaria faz-nos descrer ou
grande o proverliial sagacidade, na grau-
de energia, 110 grande espirito de viu-
gança de V. lixe, senhores fnlricas!

Dous a seis mezes de. cadeia! (Ira pilu-
Ias!

E por esla ninharia, e por esla mise-
ria, n por esta coiísinha lão reles, tão
corriquoira, tão chinfrim, lão safada, que-
liraiu vv. rvdin. as suas melhores lanças !

lira sempre pensávamos que vv. rvdm.
na sua colora fossem ou'ra cousa.

Isso nem é cólera 1 1 raiva é—isso
é birra, birra de chim! pura birra chi-
MIV.il.

Si era só para isso, seus cliins. nem
valia a pena se cncominodarein nn cal-
çar ;is botas.

Seis mezes ile cadeia, o inaxinm! Ora
bolas! Vão pontear monos! nu vim pen-
tear os rabichos, rvdms. mandarins! (In-
tro oflicio!

Vv. rvdms. estão envergonhando ,1 das-
se, estão cnchovalhando a batina.

Nós fizemos mal?! Nós uns animamos
a não pensar com v. rvdm. ?! Nós tivemos
a coragem'de não entregarmos ás mãos
de v..rv(hn. as nossas consciências como
se entregássemos a cara a 11111 barbei-
ro 1!—mandem então nos matar com Iodos
os diabos ! Que é qne esperam ?! provem
que são homens, seus pamonhas !

Aprendam 110 passado! leiam na hislo-
ria como é que um padre que se cslinia
deve tomar vingança ! Aquillo sim, é que
era gente—homens dignos da roüpcla
quo cingiam.

Mas para motler um cidadão na cadeia
nem valia a pena que vv, rvdms. se orde-
liassem. (Is bons saídos dn Inquisição co-
rariam de vergonha' defronte de seme
Ihante escândalo I

Querem vv. rvdms. dar um passeio com-
nosco, tenham a bondado de arregaçar a
batina, abrir o chapéu de sol e seguir-nos
—vamos penetrai' num interessante vo-
lume das Farpas.

Entrem por aqui:

inchado nasceu para IV.i:< < 1 •'' IM. Aln-
prisão era polor: era «Jorh.ra ml*Mj^:^^ 

bs cspflct!uln|.„s vi.,m-o
gente, circiimslancilida, pittoresca o

(I mie o a gorihiri es-
. tua. As duas mulheres tromtam "» 

^^'^.Ji,^ col„ „ lume. Elle
P^pSm, 

disse elle, vocemecésein batia no 
f"" 

»™ .^^^X
lodo o caso não teem que icr. Sn oslfSm vnila ila Ingnoirn a om.-.

padres vierem eu cá es.tou. Apresento-
me, digo que eslava aqui «Ultra a VOU-
lado dás senhoras, que fui 11 força, ale
ram-tno alli pura mu canto irtorto, e ahi
eslá, eslou fraco, uã e lia ile levar
limito a morrer e disse. Assim, se dos-
sem busca á casa e me achasse»] para
abi escondido, davam cabo de mim da
mesma maneira, c vocojneeès pado-
ciam. Assim é-melhor. Eu 1

vidll soluçava, e de Inikis ns olhos cor-
riam as lagrimas.

„í; as mulheres o systema era ou-
in, como o rogo começava por devorar
ns vestidos, via-se a branca nudez leme-
nil, que tremia, lambida pelas chammas.
O espectaculo era lão pavoroso qi e a
Emitiu leve um abalo dr pudor e ti 111111
uniarcsolnçã a s delicada. As 1111 lhe-
,,,,s iiiie incorriam nn heresia—comi por

«As mulheres 'avam, queriam es- exem 11 me por na. ncr o

eondel-O' o homem recusou com 11 indií- Ilibo que lia 11 la-im) eileu idas",;!;,;„.;;,„ 
llm V(,nl,,1(, 

<íy,M , |l0UC00vivas. Fnzia-so-lhes um cai.xiio a.w li.Ia

aialhão siiíi-!   grande rnidn do|do corpo, como para os 'noites.^on)'.nto
appnreciíl ao pé de casa. ha-!inais solido. Sobre.o caixão, em vim de

luimhrotina arregaçada, cruz, loici
e cliapeo desabado.

,.0 homem sábio e disse Iranqnilla-
menle:

«—Aqui eslou, sou ou.- União dois
pailcs. aproximaram-se: cada um o In-
umu pnr um lado du roslo, pelas bar-
lias. rindo, o com um eiupiichão terrível
arrancarain-lh'as! D homem cabio no
chão. Então ns padres amarraram-no
111111 coçdas em cima d.1 uni macho e
parlirain 1:0111 elle vic.lnriosainente, can-
[ando 11 bemdilo, paru as prizões de Al-
incida. ,\ jornada durou dias. Era no
verão. Os ásperos caminhos esíavão
mordidos do sul. (i homem levava o ros-
In em cliaga. cnm um ronliuuo suor de
sangue. À poeira, o sol ealcinavam-lhc
is feridas. Levava as mãos iiiiiarriidas

1 as moscas picavam-lho a carne viva.
Quando chegavam ás laheruas,. os pa-
ilres atiravam no hoinem 11111 pedaço de
[lão. De vez mu quando, por desfastio
espancavam-no. picavam-11'0 com as pou-
Ias das biiioiielns. D sol. o calor, a in-
llamaçno, faziiun-llie uns feridas um ar-
dor pungente, de sorte que o pobre lio-
nicin mordendo o orgulho pedia que lhe
deitassem água fresca. (Is padres então
com grandes risadas. ¦.

«...não pode. ninguém escrever o que
faziam ns padres do lialalhão sagrado,
para refrescar aquellas feridas. Ao cho-
gara cadeia, sem inlolligencni; sem cons-
ciência, n'11111 lopor desmaiado, atirnm-11'0
para cima de tuna esteira.

«Quando voltou a si. um homem esla-
va debruçado sobre elle e curava-o. Era
um enfermeiro de acaso, um preso -
bem, um compadecido dnquella áspera
desgraça. Esse preso piedoso não era um
vencido politico. Era um assassino.—E fui
elle que curou as chagas fedas pelos se-
nliores padres do lialalhão sagrado.»

«Ura, no tempo das guerras de d. Mi-
guel. L'm homem, ainda hoje vivo, (1872)
constitucional, linha sido ferido. De mi-
seria em miséria, consegi i;,a recollicr-se,
esconder-se. Ji'11111 povoado, em casa de
umas mulheres velhas. Boa gente, pie-
dosa, assuslada, consumida pelos torro-
res do tempo. O homem convalescia.
Começava a erguer-se, ipenas a vir a
poria, ao sol, lirilar dchilmerite a sua
fraqueza. Um dia as duas mulheres ap-
parecem numa grande hesitação afiliem.
Tinha chegado ao povoado o lialalhão
sagrado, d homem fura denunciado.

«D lialalhão sagrado 1 ra composto de
padres urinados de clavinas o fouces.
Era a guerrilha idiola do assassina Io.
Longe das suas igrejas, desembaraçados
dos votos e das obediências, na lilierda-
de da serra e dos caminhos, com a
sensualidade desahotoadii, ávidos como
anioiaes soltos, a clavina ao boinbro, iam
levando atravez das povoações uns a co-
lera bestial do seu lana isino, oulros a
independência animal do seu tempera-
mento plebeu, sôfrego ile mulheres, de
vinho ede desordem, iodos uma lugubre
violência de altaqué e de medo: Temi-
am-n'os. Elles matavam e prendiam. A bello. Por íini deixou de grilar. A lingua

Vem, senhores chins, islo sim é que
eram padres! li vv. rvdms. ainda nos
vem 1'allar em prisão !

E note-se que nós estamos em caso
muilo peior do que o do lal desgraçado
[iroscriplo do lempo do sanln D. Miguel,
estamos, porque esse-era simplesmente
um criminoso politico, no passo que nós,
nós senhores chins, vamos muilo alem—
nós—ó cens! nós somos livres pensado-
res, somos o que vv. rvdms. chamam
comnuiineiile—Ímpios.

E com os Ímpios, adoráveis bonzos, o
rigor in muilo mais longe.

Querem vv. rvdms ver como (jaziam ns
padres com os ímpios? Tenham ainda a
bondade de ouvir este pedaço de Miche.lel:

«Hoopor era um Ímpio. A Egreja re
solveu queimal-o. Deilou-se-lhc o logo
por Irez vezes. Primeiro, a lenha era
pouca. Depois era verde. Por lim o ven-
to desviava a cliainuia, as labaredas não
subiam, o fumo não sullocava o condem-
nado. De modo que o herege estava já
queimado até o meio do corpo e gritava
ainda: «Mais lenha, por caridade I mais
lenha, bons homens 1 mais lenha!» Tis-
nnraui-se-llie as peruas e separou-se-lhe a
carne dos ossos. O ventre eslalloti e«as
entranhas saíram. Ennegroceu-sc-llie a
cara. Arderam-lhe as pestanas e o c

tampa, alravossavsm-so varões ne urro
pregados ás grossas ta-ioas laleraes dn
esquilo. A herejo licava dentro, les-
ciam-a assim ao íiindo da cova. Lmas
concentravam em Deus lodo o seu pen-
.-ameiilii, evocavam toda a sua corai em.
Cerravam os dentes, iminobilisavau-so
nu terror, o deixavam-se ir para a 111 irle
como se já fossem espectros. Outras re-
agiam, ('balavam. Choravam Enreivo-
ciain-se. Despedaçavam-se coi Ira ns fer-
ros. Desfaziam as unhas, n carne dos
dedos e 11 roslo, Depois imploravam, di-
ziam moiguices. não queriani acreditar
na morto, sorriam lerniunento— com um
sorriso ensanguenlado. for lim uma pou-
ca de terra caia-lhes de cima 11:1 lucra.
Callnvaui-so. E, no meio d'.l pielle su-
bito silencio, a lona ia' cainde a i> meo
|, pouco alé se encher a cova e se hzer
sobre ella o pequeno minoro fúnebre das
campas.»

E im entanto boje querem vv. rvdms.
que lús sejamos siinplesuieice pre.-os!

(ira. senhores padres! por quem seo—
si vv. rvdms. temalgum respeito e amor
a tradição; si vv. rvdms. não querem ira-
bar por uma vez com isto de egrojt; si
vv. rvdms. estão dispostos a deffend ir a

.santa cansa qi)c abraçaram; si vv. rvdms.
desejam agradai' 'ileiiajr.oiile a Deus—
por quem são, si ulioriíi—façam de nós
um picadinli.i á liahiana!...

:\'n dia 111 dcsle ine-z, o illuslrado snr.
dr. .jNnisen Mattos reuiiio em casai eus
innuineros amigos para soloninizar a re-
tirada desta cidade do nosso esliniavel
ex-chefe de policia, o exm". senhor Di*.
Cândido jVugustd Pereira Franco.

Foi uma iesta imponente, porque o que
arrastava alli a concorrência não era uma
simples obrigação politica; era a ex um-
timeiiladc da sympathia, era o reconheci-
nieiilo pelos bous serviços prestados a
esla província pelo seu infaligavel ex-.-he-.
fe de policia.

S. 'exc. íelirciu-se dentre nós acompa-
punhado peias bênçãos da população.

Não deixou um inimigo, não de xou
11111 ressentido; fui sempre bom o co.'da-,
to, sem todavia nunca transigir com as
obrigações espinhosas de sen cargo.

F" bello ver parlir assi n um magiilra-
do, levando 110 coração os applausos dn-
da quentes e as homenagens inmicdi tias
de todas as classes e de todas as corpo-
rações com que conviveu.

Cm chefe de. policia nossas condições
não é cuusa muilo vulgar e prazo aos
ailo.i deslinos da politica central uos con-
cede:' um suecessoe digno de s. exc.

Todos os nossos respeitos e todas as
aossas saudades sejam consignadas 11 :sta
pagina ao exc. sr. dr. tjtyidiiiu 

"X\u 
islo"Pereira 

Franco. /

Maranhão.-Typ/ác Frias ü Filho por Inip.'
--Aiilniiio J. de Pairo; Lima,


